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Introdução: 

Os primeiros relatos da COVID-19 datam de dezembro de 2019, com o 

rápido avanço, em março de 2020, 700.000 casos foram notificados, com mais 

de 33.500 mortes no mundo, sendo categorizada como pandemia pela 

Organização Mundial da Saúde1.  

No Brasil, o primeiro caso foi registrado em fevereiro de 2020, o 

Ministério da Saúde, por meio da Lei 13.979/20202, regulamentou as medidas 

para o enfrentamento do Coronavírus. Em Mato Grosso, o Decreto 407/20203, 

suspendeu as atividades na área da educação, modificando a programação 

acadêmica das instituições e trazendo impacto na formação.  

A interrupção das atividades presenciais trouxe inúmeras discussões 

sobre os rumos da educação durante a pandemia, suscitando debates acerca 

do uso de tecnologias para o ensino a distância. A adaptação da comunidade 
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universitária forneceu ambientes favoráveis de aprendizagem remota, por meio 

de plataformas educativas para acompanhar os alunos e, posteriormente, com 

a diminuição dos casos, o ensino híbrido foi iniciado.  

 Diante dessas alterações, o objetivo deste trabalho é relatar a vivência 

dos preceptores nessa nova configuração de ensino, na tentativa de reduzir os 

prejuízos na formação acadêmica.  

 

Descrição: 

Com a paralisação das atividades, novas estratégias foram adotadas. 

Discussões teóricas realizadas de forma presencial passaram a ser on-line. A 

mudança no formato das avaliações foi o mais impactante, o modo tradicional 

era através de provas impressas, já na modalidade remota as atividades foram 

realizadas com estudos de casos, onde os preceptores e seus grupos de 

alunos ingressaram em uma vídeo chamada cronometrada, com câmeras e 

áudios ligados, de modo simultâneo com os demais grupos, diminuindo as 

chances de compartilharem informações. 

Após as atividades remotas, houve a publicação de um decreto 

municipal autorizando o retorno das atividades práticas de forma fracionada, os 

grupos de alunos foram divididos em grupos A e B, assim as práticas foram 

realizadas com no máximo quatro alunos por campo de estágio.  

 

Conclusão: 

Os alunos em diversos momentos relataram como estavam sentindo 

falta das atividades presenciais, que esse distanciamento físico gerava 

desconforto mental, que a falta de contato diário com os colegas, deixava a 

jornada de aprendizado mais penosa.  

Em contrapartida também havia o sentimento de ansiedade, gerado pelo 

retorno e medo pela contaminação de COVID-19. Aos docentes, cabe acolher 

os acadêmicos e prepará-los para a retomada das atividades, ensinando como 

seguir corretamente os protocolos de segurança e utilização dos equipamentos 

de proteção individual, disponibilizados pela instituição.  

O ensino híbrido foi um respiro em meio a tantas restrições, os alunos 

ficaram empolgados com a retomada, aprovaram a divisão por grupos, pois 
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deixava o campo de estágio menos lotado e com mais possibilidade de 

execução dos diversos procedimentos, executados na prática.  

Apesar da incerteza que a pandemia trouxe, conseguiu-se, com a 

colaboração de alunos e professores, estabelecer uma boa comunicação, e 

diminuir a frieza do distanciamento. Sendo possível, criar um ambiente eficiente 

de aprendizado teórico e um local seguro para a execução dos estágios. 

 

Palavras-chave: ensino híbrido. Covid-19. Medicina. 
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